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pela oportunidade dе fazer о curso, sеu 

corpo docente, direção е administração que oportunizaram а janela quе hoje vislumbro 

nа pоr mе proporcionar о conhecimento nãо apenas racional, 

mаs а manifestação dо caráter е afetividade dа educação nо processo dе

nãо somente pоr ter mе ensinado, mаs por ter mе feito aprender.

dedicação, incentivo nаs horas difíceis, de desânimo е cansaço, apoio incondicional 

oares que nоs momentos dе minha ausência 

dedicados ао estudo superior, sеmprе fez entender quе о futuro é feito а partir dа 

constante dedicação nо presente.

Aоs meus amigos Thamirys Freitas Rodrigues, Dandara Bacelar Pereira Aguiar, 

Igor Douglas Calumby Braga, companheiros dе trabalhos е irmãos nа amizade quе 

fizeram parte dа minha formação е quе vão continuar presentes еm minha vida cоm 
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APRESENTAÇÃO DA “OFICIÊNCIA” SORE ZOONOSES 

APRESENTAÇÃO DA “OFICIÊNCIA”: VACINAÇÃO DE 

“OFICIÊNCIA” NA ESCOLA MUNICIPAL ALDEMIR DOS 



–





“Doenças ou infecções naturalmente 

humanos” (OMS, 2016).







•

•

•

•



um conhecimento “experiencial”), é a problematização do próprio conhecimento em 



central em Paulo Freire desde a década de 70 e é demonstrada no documento “Ação 

Educativa nos Serviços Básicos de Saúde” (Ministério da Saúde

para a Saúde ainda definem Educação em Saúde como “uma atividade planejada que 

relação à saúde”. Subentende



para toda a sociedade. “Ser um oficial de controle animal é ser um profissional 

is, humanos e não humanos”, de forma a atuar como um 

infecções que são naturalmente transmitidas entre animais e o homem”. A infecção no 



• Educação em saúde: devem

• Manejo ambiental: realizado some

• Vacinação animal: deve



• Raiva



•

•

•

•









• Brucelose

http://www.cnpgl.embrapa.br/sistemaproducao/glossary/3#term292








• Leishmaniose 









• Cisticercose



te isto, mas o homem pode atuar como hospedeiro “intermediário” 







• Tubercu











ial nessas regiões mais “subdesenvolvidas” 



estimular a formação de hábitos saudáveis, pois, segundo o SESP, “[...] as crianças 

inteiramente os mais elementares hábitos de higiene” (SESP, 1951, p.7).

saúde, a parceria com o professorado seria indispensável, porém: “[...] nossos 

classes estudantis” (SESP, 1951, p.8). Diante disso, a solução sespiana foi introduzir 



sem, entretanto, atuar de modo coercitivo, mas possibilitando que “[...] os conselhos 

encontra” (SESP, 1951, p.7).



“Nessas localidades, a pobreza e o aspe

idemias, vitimando, principalmente, as crianças”.



humano. Porém, o termo “saúde pública veterinária” vinha sendo utilizado desde 

“um componente de atividades de saúde pública devotado à aplicação de habilidades 

veterinárias, conhecimentos e recursos para a proteção e melhoria da saúde humana.” 

veterinária, passando esta a ser considerada como “A soma de todas as contribuições 

aplicação da ciência veterinária” (OMS, 2002). A saúde pública veterinária 





• Primeira etapa
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• Segunda etapa 
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se de diferentes procedimentos metodológicos para “chamar” a 
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• Terce

se a realização de “oficiência” com os seguintes 

“oficiência”, seus integrantes seriam contemplados com a premiação de um KI



Para complementar a “oficiência” foi realizada uma demonstração prática em ave
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retratando a temática central, quanto na “oficiência”, momento em que os alunos, na 



– Apresentação da “Oficiência” sobre Zoonoses pelas equipes de alunos do Ensino 

–

– Apresentação da “Oficiência”: vacinação de aves contra a Doença de Newcastle pelas 

–



discorreu sobre a temática: “Raiva não se trata, previne se”. Os componentes da 

–
“oficiência” na Escola Municipal Aldemir dos Reis Conceição 

–





• Foi expressiva a sensibilização de alunos

• Em relação aos professores, ainda que, não dispusessem de conhecimentos 

• A experiência acadêmica adquirida com esse estudo foi de enorme 

• A educação, em seus diferentes aspectos é uma ferramenta de i
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http://portal.anvisa.gov.br/
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Anais… 

–



“Júlio de Mesquita Filho”. Rev. Ciência em Extensão.v.7

endocarditis following ingestion of cow’s blood. 
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